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INTRODUÇÃO: A Incubadora de Economia Solidária – IES, faz parte do programa 
Cidadania e Movimentos Sociais da UNIJUÍ e visa através do trabalho cooperativo e 
associativo a inclusão social, cumprindo, desse modo, com o compromisso da UNIJUÍ de 
atender demandas sociais, no caso a diminuição do desemprego. Desse modo, a Economia 
Solidária é uma alternativa para atingir cidadãos excluídos pela lógica capitalista. Para dar 
materialidade ao programa, o trabalho está centrado na incubação, ou seja, assessoria aos 
Empreendimentos Econômicos Solidários – EES.  Suas atividades são desenvolvidas com 
base nos seguintes eixos: promoção, divulgação, articulação da Economia Solidária; formação 
e capacitação de empreendedores, gestores públicos e apoiadores; formação de redes de 
comercialização. O projeto iniciou em 2004, faz parte da REDE UNITRABALHO e a FINEP 
oferece apoio financeiro. MATERIAL E MÉTODOS: Realização de estudos em Economia 
Solidária, através da leitura aprofundada dos tombamentos e relatórios das reuniões e 
atividades acontecidos anteriormente e demais literatura relacionada diretamente à Economia 
Solidária. Participação em eventos de formação em Economia Solidária. Atuação no 
funcionamento regular da incubadora, através de guarda e empréstimo dos recursos 
audiovisuais, cartazes e livros. Divulgação das atividades da incubadora, interna e 
externamente, através de informes enviados aos meios de comunicação e a comunidade em 
geral. Monitoração de cursos e oficinas promovidas pela incubadora, assessoramento aos 
profissionais técnicos de diversas áreas que trabalham na Incubadora e organizam essas 
atividades. Participação nas reuniões semanais da incubadora e elaboração dos tombamentos. 
Atendimento telefônico e a eventuais visitas. Desenvolvimento de atividades relativas ao 
secretariado da incubadora. Comercialização dos Cadernos da Série Economia Solidária pela 
Internet. Colaboração com os boletins informativos da IES e na promoção das feiras de 
economia solidária e dos encontros dos Fóruns Regionais de Economia Solidária – FRES. 
Ligação entre economia solidária e o curso de História na apresentação de trabalhos no 
semestre, pois como bolsista esta interação é possível. RESUTALDOS: Assessoramento a 
seis empreendimentos rurais e urbanos de 3 municípios, sendo duas associações de catadores 
e ou recicladores, um grupo de produtores de derivados do leite, outro de produtores de cana-
de-açúcar, uma padaria e um grupo de serviços (construção civil, confecção e serigrafia), os 
dois últimos foram desincubados e contam com apoio nas atividades pontuais. Cursos e 
oficinas para empreendimentos desenvolvidos em Ijuí e região, capacitações complementares 
como os ciclos de estudos, realizados. Resgate e preservação da memória social dos 
empreendimentos e da própria incubadora. Participação nos últimos três boletins informativos, 
na II Feira de Economia Solidária - FECONSOL durante a primeira semana de extensão da 
UNIJUÍ, no XI Fórum de Economia Solidária em Panambi e nas fases regional (Cruz Alta) e 
estadual (Porto Alegre) da Conferência Nacional de Economia Solidária e na 13ª Feira 
Estadual do Cooperativismo – FEICOOP, em Santa Maria. Esses resultados serão 
apresentados no 7º Salão de Extensão da UFRGS e no 3º Congresso Brasileiro de Extensão 
Universitária – CBEU/UFSC. DISCUSSÃO / CONCLUSÕES: Nas relações de Economia 
Solidária, os grupos caracterizam-se pela diversidade das experiências, a participação nesse 
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projeto possibilita não só ampliar o saber teórico em economia solidária, mas compartilhar e 
vivenciar essas experiências, o que resulta um conhecimento mais apurado, porque envolve 
experiências de vida e articulação de relacionamentos. Como acadêmica do curso de História 
da UNIJUÍ, a participação no programa veio reafirmar convicções inerentes à cidadania como 
valorizar a VIDA em todas as suas dimensões aproveitando as situações que se oferecem nas 
mais diferentes circunstâncias, para refletir sobre a existência, sobre a natureza e sua 
preservação e sobre o próprio Homem, no enfoque da ética, do conhecimento, da cultura, da 
história, da política, da razão e emoção entre os sujeitos. O convívio com professores que 
ajudaram a construir a história da universidade e os empreendimentos econômicos solidários 
tem se mostrado importantes para reafirmar o espírito cooperativo e de equipe, pois a prática 
gera tanto conhecimento quanto a teoria. Há uma interatividade, cujo respeito às diferenças 
culturais, sociais e religiosas, bem como a ética pessoal e profissional, aliados à capacidade de 
dialogar propiciam crescimento teórico e prático. A academia, assim pensada, constitui-se em 
um espaço de pesquisa, o que pressupõe o acompanhamento da evolução tecnológica e a 
criatividade, requisitos indispensáveis para exercer atividades, como bolsista, na Incubadora 
de Economia Solidária.  


